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Prefácio 


			Esta história se passa no início dos anos 1960. Trata-se de uma obra totalmente ficcional, envolvendo um conto principal, que tem início com uma triste ocorrência - a qual gera grande revolta nas personagens principais e, consequentemente, um desejo por justiça imediata. O enredo se desenvolve, a partir daí, com investigações policiais que pretendem desvendar o mistério que o orienta. É a partir desse episódio que nasce o título do livro. 


			O referido conto se desenvolve a partir da história dos irmãos Guilherme e Maria Eduarda, que desconfiam do envolvimento de um suspeito no assassinato de seus pais – o vizinho de terras, Ramiro, que, segundo relatos da mãe dos jovens, estava com um conflito sério com seu pai. Em pouco tempo, porém, os irmãos verificam que quem acaba preso como culpado é o vaqueiro da fazenda, Nascimento, o mesmo que os recebe na propriedade e expõe a Guilherme tudo que sabe a respeito do crime. Apesar das evidências encontradas na ocasião, Nascimento se diz inocente, Guilherme e Maria Eduarda também não estão convencidos de que o vaqueiro seja o culpado. Existe algo na cena dos crimes, um vestígio, que não pertence ao suposto culpado, Nascimento. Porém, ninguém sabe do que se trata. As investigações, portanto, prosseguem nestas circunstâncias, buscando esclarecer o que seria aquele vestígio e como foi parar ali. 


			Guilherme, precisando voltar a São Paulo no meio das investigações, transfere para Maria Eduarda a responsabilidade de acompanhar o caso.


			O ponto chave do conto é este; buscar encontrar a verdade sobre aquele vestígio misterioso e, assim, chegar à solução final do caso.


			É um conto com narração em terceira pessoa, criado, também, com o intuito de reviver a época em que se desenvolve a história através do ambiente, dos acontecimentos e da maneira de viver. Paralelamente ao conto principal, o livro é preenchido com casos ilustrativos de paixões amorosas entre alguns personagens.


			Os anos 1960, por terem sido os iniciais da vida do autor, o marcaram intensamente e deixaram agradáveis impressões em sua memória, das quais ele faz uso para construir o livro. Dentre elas, destacam-se desde brincadeiras infantis de rua até fatos verdadeiramente importantes, como a Copa do Mundo do Chile, ocorrida em 1962; a rotina das pessoas entre o campo e a cidade; a igreja católica na praça central, em volta da qual se desenvolveu o município; a atividade dos armazéns de cereais, que compravam e revendiam os produtos agrícolas; a feira aos sábados, que acontecia ao som da música vinda de uma casa comercial; as brigas e rixas daquela época.


			O tempo e a disposição necessários para se dedicar à atividade literária só vieram após a passagem do autor para a reserva do Exército - onde serviu por exatos trinta anos - colheu das suas experiências nesse espaço, o cabedal de conhecimentos que contribuíram para a sua formação hoje, como pessoa preparada e disciplinada, física e intelectualmente, para a vida.


			O autor. 


			Naquele dia, sendo já tarde, disse-lhes Jesus: – Passemos para a outra margem – e eles, despedindo a multidão, o levaram assim como estava, no barco; e outros barcos o seguiam.


			Ora, levantou-se grande temporal de vento, e as ondas se arremessavam contra o barco, de modo que ele já estava a encher-se de água.


			Jesus estava na popa, dormindo sobre o travesseiro quando eles o despertaram e lhes disseram: – Mestre, não te importa que pereçamos?


			E Ele, despertando, repreendeu o vento e disse ao mar: – Acalma-te, emudece! - o vento se aquietou e fez-se grande bonança.


			Então lhes disse: – Por que sois assim, tímidos? Como é que não tendes fé? - eles, possuídos de grande temor, diziam uns aos outros: – Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem?


			Marcos 4; 35-41


		




		

			
Prólogo


			Após o recebimento de uma preocupante carta de sua mãe, Guilherme viajou de São Paulo, onde vivia, para sua terra natal, onde seus pais moravam. Pretendia inteirar-se mais a respeito e ficar a par da grave situação pela qual passavam e, somente então, tentar ajudar; porém, ao chegar à pequena cidade, ele sofreu um enorme baque emocional ao saber o que ocorreu.


			Coube a Maria Eduarda, irmã de Guilherme, a tarefa de acompanhar as investigações em torno do caso, pois o jovem teve de voltar a São Paulo, onde trabalhava e estudava.


			Nascimento, o vaqueiro da fazenda há dez anos, estava sendo investigado pelos assassinatos dos patrões, mas jurava ser inocente.


			O surgimento de uma testemunha, tempos depois, trouxe confiança e expectativa para a solução do caso.


			Viriato, ex amor de Maria Eduarda, tinha esperança de encontrá-la para contar-lhe sobre o mal-entendido que houve há dez anos, quando a namorava. Foi com base nesta confusão que ela rompeu com ele, aquele namoro cheio de paixão e esperança, e no calor das emoções envolvidas na ocasião, ela conheceu outro rapaz com quem casou e foi embora para uma terra distante.


			O Vestígio Misterioso


		




		

			
Primeira Parte


		




		

			
Capítulo I – A Carta


			O Jeep Willys vencia bravamente os obstáculos naturais da estreita estrada de terra, na zona rural de Recanto do Agreste. Pouco tempo depois, já era possível ouvir o ruído das águas do rio ali próximo batendo de encontro aos rochedos. O jovem passageiro a bordo do veículo, porém, estava acometido de aflição, tristeza e revolta; dirigia-se aos domínios de Ramiro, a quem, em meio a opiniões confusas, atribuía a culpa pela recente tragédia acontecida aos seus pais. Seu pensamento estava cheio de ideias não muito claras, uma vez que tinha como base apenas o que soube através da carta de sua mãe. Sentia uma inquietação martelando insistentemente em sua mente para saber o que acontecera. Lembrou-se da conversa que tivera na véspera daquele dia, com a amiga Anita. Ela lhe contou que os vizinhos da casa dos fundos estariam cientes de tudo o que ocorrera com seus pais, o que fez o jovem desejar vê-los antes.


			―Você vai saber com eles depois, com mais detalhes – disse Anita.


			O ocorrido se desenvolveu no comecinho dos anos 1960.


			Guilherme – este era o seu nome – tinha seus vinte e quatro anos de idade, era um jovem esbelto, alto e de boa aparência, que destacava uma expressão decidida e determinada em sua personalidade.


			Uma semana antes estava em São Paulo, onde trabalhava e estudava. Tudo começou naquele resto de tarde, quando o jovem caminhava de volta do trabalho para casa, cumprindo sua rotina. Trazia em sua face a expressão pouco animada das pessoas à sua volta, contagiadas pela tristeza do tempo de chuva fina que caía chorosamente daquele céu cinzento. Era uma tarde de segunda-feira.


			Quando chegou à pensão onde se hospedava, Guilherme deu início àquela sequência de afazeres de todos os dias. Estava já gravada em sua memória a ordem em que as coisas eram feitas. Tornou-se um homem mecânico. 1º) checava a caixa de correspondências; 2º) tomava banho; 3º) jantava; 4º) Trocava de roupas; e, por fim, tomava o ônibus para a faculdade. Aquele simples homem rural havia se tornado uma peça das engrenagens daquela grande máquina na metrópole de São Paulo.


			Contudo, naquela tarde triste, ele interrompeu a mecânica já na primeira tarefa. Havia recebido uma preocupante carta de sua mãe. Ela, com certa frequência, lhe enviava cartas dando notícias de tudo que envolvia a vida na Fazenda Providência, em Recanto do Agreste. As informações das cartas anteriores deixavam Guilherme um tanto feliz, pois lhe contavam que havia acabado a seca e a chuva havia voltado, enchendo o rio e os açudes que ali passavam. Com a chuva veio também o verde dos campos, criando condições propícias para um novo plantio. Guilherme entendeu que o clima era de felicidade na fazenda, sentia que seus pais estavam entusiasmados com a promessa de sucesso; era o que a última carta transmitia.


			Entretanto, agora, após ter lido esta carta que acabara de receber, mostrava-se melancólico, desanimado e revoltado. Sua mãe lhe deixava ciente de algo muito grave: um repentino surgimento de pragas na lavoura, já na iminência da colheita. O processo foi de decadência e destruição total.


			Ela informava ainda que seu marido, o pai de Guilherme, em virtude daquele revés da última seca, havia ficado financeiramente quebrado, tendo que buscar ajuda junto ao compadre Ramiro, o vizinho de terras. Quando Ramiro aceitou ajudar-lhe, emprestando um valor em dinheiro, lhe impôs uma condição: caso esse empréstimo não fosse pago até a data do vencimento, ele ficaria com um quarto das terras de Francisco, a parte próxima aos limites que separavam as terras dos dois. Com isso, a área onde se situava a casa e o rio seria anexada, ficando sob domínio de Ramiro.


			Francisco Madeira relutou à ideia de usar como garantia a parte mais valorizada de suas terras. Propôs então uma troca por outra parte da fazenda, localizada na extremidade oposta das terras, mas Ramiro não aceitou e disse que não havia motivo para se preocupar, pois esperava receber o dinheiro do empréstimo no tempo a ser estipulado em documento. O pai de Guilherme, muito necessitado do dinheiro, sem outra opção, aceitou o negócio. Os dois foram ao cartório fazer o documento do contrato necessário à transação.


			Isadora, mãe de Guilherme, informava que Francisco fez tudo isso sem que ela soubesse, mas usou bem o dinheiro, fez o plantio na época oportuna A lavoura logo brotou viçosa, por causa da chuva que ajudou no seu desenvolvimento; o rio e os açudes voltaram a encher. Novamente o verde da vegetação estava chegando, trazendo o ânimo de todos diante da iminência de uma rica safra. Contudo, misteriosamente, no decorrer de poucos dias, uma praga maldita invadiu a lavoura e destruiu tudo.


			Profundamente revoltado, Francisco Madeira, que há pouco estava convencido do seu sucesso, ficou desolado, triste e frustrado com esse episódio, pois tinha esperança de obter uma renda extremamente satisfatória; tinha quase certeza de que com aproximadamente cinquenta por cento dessa renda, pagaria o empréstimo feito ao vizinho de terras. Com essa adversidade imprevista, não sabia o que fazer. Decidiu então contar a Isadora sobre o contrato do empréstimo, e que havia colocado parte de suas terras como garantia.


			Todavia, o mais preocupante é que sua mãe mencionava na missiva que Francisco ficara sabendo notícias horríveis de que Ramiro havia mandado destruir sua safra. Mandou espalhar a praga que dizimou a plantação e, por causa disso, ultimamente o marido vivia portando um velho rifle que costumava ficar guardado em lugar oculto, a fim de treinar a pontaria.


			―Mas ninguém tem provas disso, pelo menos até agora não apareceu nenhuma testemunha. Temos que ter cuidado, porque o povo fala demais. É uma acusação grave, gravíssima. ― concluía Isadora. 


			Guilherme estava estático diante de notícias tão desventuradas. Sentou-se em sua cama, apoiou o queixo à mão, e ficou pensando no que faria.


			Lembrou de como era a fazenda quando vivia lá: aquela visão bonita que tinha quem olhasse o campo do ponto onde ficava a casa; aquele verde, que era cada vez mais intenso à medida que se aproximava do rio e o acompanhava, resultando em uma espetacular borda, que era como uma moldura da paisagem. Este rio facilitava a irrigação das terras e dava condições para a abertura de açudes, sendo a única região que tinha essa capacidade. Era como um presente para aquelas terras que sempre resistiam às secas, sendo atingidas apenas superficialmente. Mas entre tudo que a mãe lhe informara, uma coisa lhe inquietou mais: “seria verdade que Ramiro mandou colocar praga na safra? Tramou tudo para tomar as terras usando a força da hipoteca?”. 


			Acreditava que com o empréstimo conseguido, o pai preparou a terra, fez novo plantio, investiu um pouco aqui, outro pouco ali. E, é claro, não houve seca. A plantação desenvolveu-se bem; a cana de açúcar brotara bonita; o algodão prometia fartura de colheita e certamente daria boa safra. Pensava que assim pagaria a dívida, ficando livre da hipoteca. Mas então a peste, aquela horrível praga, viera acabar com o iminente grito de liberdade.


			Guilherme decidiu que viajaria para sua terra para conferir tudo pessoalmente.


			Dois dias depois, o jovem embarcou em um ônibus, rumo à Recanto do Agreste, em uma viagem de praticamente uma semana de duração.


		




		

			
Capítulo II – Surpresa


			Quando o jovem chegou em Recanto do Agreste, o Sol já sumia no horizonte. Achou que não era um horário adequado para ir até a fazenda Providência, onde seus pais moravam, pois estava exausto da longa viagem; então resolveu ficar num pequeno hotel do lugarejo e deixou a ida para o dia seguinte. Jantou e foi sentar-se ao terraço para curtir o frescor da lua. Lá fora, aquele lindo céu estrelado brilhava irresistivelmente, o que atraiu Guilherme e o fez sair pela rua naquela generosa noite. Caminhando, chegou até uma praça com uma igreja ao lado, parou nas proximidades e ficou olhando o movimento das pessoas. De repente, escutou alguém chamando o seu nome… lembrava daquela voz. Olhou na direção do som e uma linda moça, de aproximadamente vinte e três anos de idade, se aproximava dele. Era Anita. Cumprimentaram-se calorosamente com aperto de mãos e abraços, mas a moça não estava animada.


			— Guilherme! – disse ela com voz triste.


			— Oi, Anita, Como vai!? Não imagina o prazer que sinto em vê-la!


			— Guilherme! – interrompeu Anita – você foi avisado por quem?


			— Avisado? Sobre o quê? Do que você está falando? 


			— Então você não soube sobre os seus pais?


			— Eu já estou sabendo que a situação deles não está boa, recebi uma carta de minha mãe. Vim o mais rápido que pude.


			— Não, Guilherme, eu estou falando de algo que aconteceu há dois dias.


			— Mas o que aconteceu há dois dias?


			— Alguém deve ter lhe mandado um telegrama.


			Guilherme ficou gelado.


			— Que telegrama!? Sobre o quê!? Olhe, não recebi telegrama nenhum até o dia em que embarquei para cá, de ônibus. Levei a semana inteira viajando.


			— Sim. Não tinha mesmo como receber. Puxa, Guilherme, é horrível o que eu tenho pra lhe dizer.


			— Então prefere me matar do coração com esse suspense. Diga o que aconteceu! O que houve?


			— Puxa! Como que eu vou lhe contar isso...?


			— O que é? Meu pai se descontrolou e cometeu algum desatino, é isso?


			— Infelizmente foi pior.


			— Como assim pior!? Por favor, seja mais clara. Vá direto ao assunto.


			— Houve uma tragédia lá na casa dos seus pais. Foi horrível.


			— Como?


			— Os seus pais… eles… estão mortos.


			— O quê?


			— Ninguém sabe direito o que aconteceu. O enterro foi ontem.


			— O quê? – Guilherme ficou sem ação, estava chocado. Os seus olhos encheram-se de lágrimas e suas próximas palavras já não tinham a mesma tônica, saiam fracas. Sua garganta se apertava.


			Cada notícia dada tinha o efeito de punhaladas no coração do rapaz. Ele não aguentava mais ouvir coisas tão angustiantes. Desde o momento em que encontrou a moça até então, houve uma completa mudança em seu comportamento. Na verdade, não esperava uma situação agradável na convivência de seus pais, pois já estava prevenido pela mãe, mas aquilo que ouvia de Anita estava difícil de absorver. Não era possível assimilar assim tão de repente.


			— Mas, o que houve com eles? É difícil acreditar no que você está me dizendo.


			— Foram encontrados mortos dentro de casa.


			— Como isso aconteceu? – perguntou ele com dificuldade para se expressar.


			— Já lhe disse, ninguém sabe direito. Os vizinhos da casa dos fundos… você pode falar com eles, talvez tenham mais detalhes. 


			O rapaz procurou amparo nos braços da jovem, que o recebeu procurando lhe confortar. Passaram algum tempo assim, ela murmurando palavras de conforto ao seu ouvido e ele se desmanchando em lágrimas. Ele estava inconformado.


			— Você quer ir amanhã ao cemitério fazer uma visita? Eu irei com você.


			Guilherme estava chocado. Durante algum tempo ficou parado sem dizer nada, já em estado de choque. Depois despertou para o que ouviu, sem ter prestado atenção:


			— O quê? O que foi que você disse?


			— Amanhã, se você quiser, eu posso acompanhá-lo ao cemitério, até o local onde foram enterrados. E quanto à sua irmã, Maria Eduarda? Temos que saber se ela foi avisada. Ah! Acho que ela deve ter recebido algum telegrama da dona Gorete.


			Já era bem tarde da noite quando o rapaz foi para o hotel. Não dormiu quase nada, não tomou café e só saiu do quarto quando lhe chamaram dizendo que tinha visitas. Era Anita chamando-o para ir ao cemitério. Guilherme disse a ela que havia resolvido passar antes na fazenda de seus pais e acrescentou que, no dia seguinte, iria com ela ao cemitério visitar o local onde seus pais foram enterrados.


			Dirigiu-se à fazenda, mas o seu intuito era antes tomar satisfação com Ramiro sobre tudo que ficou sabendo pela carta de sua mãe.


		




		

			
Capítulo III – Nascimento


			Já na estrada em direção às terras de Ramiro, se lembrou das palavras de Anita e quis ver antes o vizinho da casa dos fundos. Fez uma mudança nos planos e pediu ao chofer para deixá-lo na fazenda Providência, de onde cavalgaria até as terras vizinhas.


			Dentro de dez minutos, o veículo já cruzava uma pequena e estreita ponte de madeira sobre o rio, acessando uma cancela e depois uma estrada mais difícil de transitar, o que fez o motorista reduzir a marcha, passando para uma velocidade muito lenta. Pouco tempo depois eles já estacionavam em frente à casa da fazenda. Guilherme desembarcou e pagou ao condutor, que em seguida manobrou e tomou o caminho de volta.


			Um movimento de homens conduzindo gado chamou a atenção de Guilherme; estavam tangendo o gado do outro lado da cerca, nas terras de Ramiro. O recém-chegado foi ligeiro até a casa do morador dos fundos.


			Após ser recebido, Guilherme perguntou:


			— Esse gado! Estão trazendo pra cá?


			— Estão levando para o curral. Fazem isso sempre nesse horário.


			Ele falava com Nascimento, vaqueiro antigo da fazenda de seus pais. Morava ali na casa dos fundos desde que chegou com a esposa, anos atrás. Já era, até certo ponto, da confiança do patrão; um sujeito afeito aos trabalhos do seu ofício. Era cafuzo, portava altura média, pescoço curto e grosso, proporcionado por um físico forte e rígido, resultado da atividade que exercia há anos. Tinha também um bigodinho ralo e normalmente procurava ser verdadeiro na maneira de falar. Seus olhos pareciam sinceros.


			Guilherme resolveu introduzir o assunto que tanto lhe incomodava:


			— Nascimento, eu gostaria de saber o mais minuciosamente possível, o que aconteceu com os meus pais. Você que mora aqui próximo da nossa casa, poderia me esclarecer tudo?


			Nascimento, enquanto Guilherme formulava a pergunta, mostrava-se nervoso. Fez uma expressão de preocupação e erguendo o chapéu de couro, danou a coçar a cabeça.


			— Oi, patrão, na verdade num vi nada – disse ele. Mas, em seguida, fez um relato dizendo que na tarde do dia anterior ao assassinato dos patrões, Dona Isadora havia ido à cidade junto com Maria, e que na fazenda ficaram somente ele, Zezinho – que é outro empregado que morava num rancho mais retirado – e Sr. Francisco, pai de Guilherme. Disse que ele e Zezinho também tiveram de sair depois, precisavam ir até a cocheira para tratar das atividades relacionadas com a ordenha das vacas na manhã seguinte.


			Nascimento disse que ao chegar em casa à noitinha, Maria já havia chegado da rua, mas não tinha vindo com a sua patroa, pois as duas mulheres tomaram diferentes destinos na cidade. Achava que Dona Isadora teria vindo antes.


			— E quanto a algum movimento na área externa, não viu nada?


			O inquirido fez novamente expressão de preocupação e deu à voz uma tonalidade repetitiva e apressada.


			— Não, não. Veja bem, patrão, nós moramos aqui nos fundos, daqui só enxergamos o movimento que acontece aqui perto, onde nossa vista alcança – disse ainda que ocorrendo algum movimento do outro lado, na parte frontal da casa do patrão, não seria possível avistar alguém dentro de casa. Por fim, assumiu que houvera algum movimento de pessoas nas proximidades, mas foi o de seu Ramiro e os vaqueiros dele, que tangiam o gado, fazendo mudança de pasto. Mas, isso tudo aconteceu nas terras dele, do outro lado da cerca. 


			— Como foi que você soube do ocorrido? – perguntou Guilherme.


			— Seu Francisco tinha o hábito de sair a cavalo todas as manhãs ainda cedo, para percorrer parte da fazenda e inspecionar os cantos. Um dia ia para um lado, outro dia para outro. Era eu que ia buscar o cavalo para prepará-lo para o patrão. O outro rapaz, Zezinho, que é encarregado de tirar o leite, vinha todas as manhãs entregar a jarra do patrão. Naquele dia, tão logo preparei o cavalo com arreios e sela, conduzindo em direção à parte frontal da casa, a fim de entregá-lo ao seu pai. Vi Zezinho voltando de lá em minha direção e quando me viu, gritou: “Nascimento! Cadê seu Francisco mais dona Isadora?! Eu não aguento mais de tanto chamar e ninguém atender! Não estão em casa?!” – Eu disse a Zezinho que deveriam estar em casa, pois não avisaram que iriam sair. “Muito estranho isso”, eu disse.– relatou o vaqueiro.


			Nascimento continuou narrando o acontecido; disse que pediu ao seu colega para que o acompanhasse na tarefa de chamar o patrão. Esclareceu que chamou várias vezes e acabou falando os nomes dos moradores em alto brado, no sentido de despertá-los caso estivessem dormindo, mas sem sucesso. Relatou também que ele e Zezinho contornaram toda a casa chamando pelos patrões, mas não tiveram reação alguma por parte dos moradores. No entanto, durante essa tarefa de contornar a residência, encontraram uma janela aberta. “Era a do gabinete de seu Francisco” – disse Nascimento.


			— Fomos chamar mais algumas vezes e olhando por ali foi possível avistar o corpo de sua mãe no chão do corredor, logo na entrada do gabinete. Estava deitada com as costas no chão. Eu gritei apavorado, “Dona Isadora!”, enquanto pulava a janela junto com Zezinho. Chegamos perto e vimos que ela estava morta; ao lado do corpo só se viam as marcas de sangue. Deixamos como estava.


			Guilherme ouvia com muita dificuldade aquela horrenda e indigesta narração de Nascimento, sobre as mortes de seus pais, mas queria saber tudo. O vaqueiro prosseguiu com o seu relato. Contou do horror que lhe causou a cena presenciada e que, continuando a busca, acabaram por encontrar o corpo de Francisco na cozinha, também com marcas de sangue ao redor. 


			Contou que ele e Zezinho ficaram aflitos, sem saber o que fazer. Descreveu o ambiente:


			— Era sangue no chão por todo canto. Havia uma trilha com marcas que vinham desde o gabinete, onde vosso pai ficava muitas vezes. O primeiro pensamento que tive foi sair correndo e chamar Maria, minha mulher, para ver o que houve: a coisa horrível que aconteceu com os nossos patrões, tão perto de nós. Maria veio. Espiou tudo, se horrorizou e perguntou se não era o caso de avisar a polícia. Eu ainda não tinha pensado nisso, estava chocado com tudo. Todos nós estávamos. Entreolhamos uns aos outros, intrigados com o cenário. Decidi mandar Zezinho participar a polícia do ocorrido. Dali a algum tempo, chegaram cinco militares em um Jeep, dois graduados e três soldados. Em seguida, chegou também um fotógrafo da delegacia. Após recebê-los, os conduzi ao local da cena do crime. O sargento perguntou quem encontrou os dois corpos lá dentro; em que hora se deu isso; se alguém tinha visto pessoas estranhas no local; ou ouvido algum ruído. O sargento mandou o outro graduado, que era um cabo, juntamente com mais dois soldados, fazerem uma busca na região. Depois, começou a fazer a perícia; perguntou se alguém havia mexido em alguma coisa na cena, se os corpos ainda estariam nas mesmas posições em que foram encontrados, se também as coisas, ali existentes, tudo em volta, estavam da forma original. Eu disse que sim, que apenas eu e Zezinho havíamos entrado ali e que em nada foi tocado. Perguntou como estava a casa quando eu e Zezinho chegamos; eu disse que depois do momento que vimos a cena, ninguém mexeu em nada; a casa estava do mesmo jeito. Quis saber por onde entramos e foi aí que falei da janela encontrada aberta. O militar tomava nota de tudo. Enquanto colocava as luvas, ele disse que apenas eu e o pessoal da equipe de investigação entraríamos na casa. O fotógrafo batia fotos; um dos soldados tomava nota. Fizeram o exame nos corpos. Concluíram que ambos foram vítimas de arma branca. Observaram todo o ambiente da casa e fotografaram tudo. Seguiram a trilha do sangue que ia dar no gabinete. O Sargento entrou lá e verificou que uma gaveta da mesa estava aberta. Mandou fotografar tudo. Pegou algo de dentro da gaveta, era um revólver. Observou o tambor e juntou com o material a ser recolhido para a investigação. Ao final, quando deu por concluída a perícia, perguntou se tinha alguém da família que ia ficar na casa. Eu disse que não, que estava sendo esperada a chegada dos filhos que moravam fora. Perguntou quem ia providenciar o enterro e deixou um soldado de guarda, que ficou encarregado de lacrar todas as entradas da casa após a retirada dos caixões com os corpos, para serem enterrados. Seu Ramiro também apareceu. Disse que ficou sabendo da morte dos vizinhos por pessoas que passavam na estrada, pois a notícia logo se espalhou. Ele começou a me perguntar sobre muita coisa. Também me pareceu que estava chocado com tudo. Foi ele, inclusive, que providenciou o enterro.
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